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Feiras e mercados – um regresso cauteloso
Já reabriram as feiras e mercados tradi-
cionais em São João das Lampas, Mas-
samá, Queluz e Terrugem, com o indis-
pensável rebuliço e satisfação. 
É mais um passo no regresso a uma pos-
sível nova realidade.
Nestas feiras verificou-se um comporta-
mento exemplar de todos os feirantes, não
faltando as máscaras protectoras, o gel
para desinfectar as mãos, um sorriso, para
os visitantes, e a vigilância das autoridades,
incluindo os bombeiros voluntários, na
recolha de temperatura, para um maior
controlo, estes mediam a temperatura, à
entrada. 
Quanto aos frequentadores, embora usas-
sem as máscaras protectoras não
cumpriram as regras do distanciamento
de segurança nem do número máximo de
pessoas em grupo. 
Esta primeira experiência certamente aju-
dará a melhorar futuras atitudes compor-
tamentais, indispensáveis nesta fase que
todos atravessamos e queremos ver
finalizada. 
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OPINIÃO

João Cachado

Serra de Sintra,
património sagrado e intocável

omeço por recorrer à arte
literária para lembrar ser do
geral conhecimento que,
desde o século quatorze,
Sintra tem sido objecto deC

referências em tais quantidade e
qualidade que emparceira, quando
não ultrapassa mesmo, outros luga-
res famosos do continente europeu
em termos de crónicas, poesia,
narração histórica, ficção, literatura
de viagens, memorialística, teatro,
poesia épica, diarística, epistolo-
grafia ou ensaio.
Se, de facto, milhares e milhares de
páginas da melhor Literatura atestam
o que, em termos tão gerais, me li-
mito a lembrar, a verdade é que, ao
recordar os seus autores, é o pró-
prio deslumbramento que nos
assalta e com indisfarçável emoção.
Muitos dos grandes nomes fazem
parte da infindável lista daqueles
que, nomeadamente, se referiram à
Serra de Sintra através de teste-
munhos que a reverenciam como o
património sagrado e intocável.
A propósito, se tiverem em consi-
deração alguns dos portugueses
incluídos no quadro sinóptico de
‘Sintra na Literatura Europeia’ –
desde Fernão Lopes, Gil Vicente,
João de Barros, Camões, Almeida
Garrett, Alexandre Herculano,
Camilo Castelo Branco, Ramalho
Ortigão, Pinheiro Chagas, Eça de
Queirós, António Nobre, Raul Bran-
dão, Teixeira de Pascoaes, Afonso
Lopes Vieira, Joaquim Nunes Claro,
Fernando Pessoa, Almada Negrei-
ros, Oliva Guerra, Ferreira de Castro,
Francisco Costa, a Vergílio Ferreira
ou José Saramago – nenhum deixou
de tecer as mais justas loas à Serra
de Sintra. O mesmo fizeram dezenas
e dezenas dos mais conceituados e
ilustres autores estrangeiros, tam-
bém constantes do referido quadro,
como Lord Byron ou Hans Christian
Andersen ou Thomas Bernhard.
Tantas e tão doutas peças de Lite-
ratura que tais artistas produziram
fazem parte de um específico patri-
mónio cultural, traduzido pelo con-
junto de elementos essenciais do
processo que, há vinte e cinco anos,
levou a UNESCO a distinguir Sintra
como Património Mundial na
categoria ‘Paisagem Cultural’.

Vitor Serrão,
recente contributo
Não deixa de ser curioso que Vitor
Serrão, historiador de Arte e Pro-
fessor Catedrático da Faculdade de
Letras da Universidade de Lisboa –
ao tempo, Técnico Superior da Câ-
mara Municipal de Sintra e figura
essencial como responsável pela
apresentação e condução do men-

Serra de Sintra sem automóveis, sagrada, intocável, aurática e sublime

cionado processo**– tenha  subs-
crito, há poucos dias, um comen-
tário acerca da Serra de Sintra em
que a considera “Sagrada, into-
cável, aurática e sublime (…)”***
Daquela sua opinião, gostaria de
chamar a atenção para o adjectivo
aurático, que, tão especialmente,
nos remete não só para a ideia da
aura da obra de Arte, de algum modo
semelhante à irradiada pela santi-

dade, mas também para o efeito
produzido em quem a contempla.
Assim entendida, a Serra é mesmo
sagrada, objecto da mais límpida
devoção, qual peça de Arte que
deveria estar a salvo de ameaças
menos dignas da sua condição.
Em Vitor Serrão, figura pública
sempre empenhada na defesa do
património de Sintra, fácil será
entender a adesão a uma causa que,
tão somente, pretende libertar a
nossa Serra da irracional carga de
trânsito automóvel que tanto a tem
prejudicado. É por isso que, em
2020, ao comemorar os vinte e cinco
anos como Património Mundial na
categoria ‘Paisagem Cultural’, se
impõe que, ao lado deste nosso que-
rido amigo, todos demos o passo
decisivo no sentido da acérrima
defesa de um local que cumpre
proteger da agressiva ofensa de que
tem sido vítima.

Aproveitar o momento
Pois bem, precisamente neste con-
texto e, na sequência do meu artigo
Na Serra de Sintra, como circular?
publicado no passado dia 12,
continuarei a partilhar convosco

mais algumas considerações acerca
do assunto, certo de que a reflexão
comum acerca desta temática a to-
dos nos coloca o desafio do corres-
pondente empenho cívico.
Na verdade, caros leitores, a curto
prazo, se não formos capazes de
concretizar os passos que, há tanto
tempo se impõem, como sabemos
ter sucedido, em quadro idêntico,
por essa Europa fora, não tenho a

menor dúvida de que, mais uma vez,
seremos ultrapassados pelas cir-
cunstâncias não sem que, neste
tempo e lugar, a nossa passagem
fique marcada por sinais de evidente
ignorância, incapacidade e incom-
petência.
Até parece que, em tempos recen-
tes, alguma patológica inércia nos
tem condicionado a concretização
de atitudes que, no quadro da cida-
dania activa, já demos cabal prova
de eficácia. Mais uma vez, a título
de exemplo absolutamente grati-
ficante, lembremos o envolvimento
na luta pela preservação da Volta do
Duche que, no início deste o século,
nos levou à mobilização dos mais
significativos meios de divulgação,
a nível local, nacional e mesmo
internacional com o êxito de que
tanto nos orgulhamos.
Porém, actualmente, se as condi-
ções de referência até são bastante
mais propícias do que há vinte anos,
haverá que, por exemplo, saber apro-
veitar a receptividade dos autarcas
que integram o executivo autárquico
em exercício, cujo mandato tem
evidenciado nítida preocupação
com as questões da mobilidade,
como se verificou pela já histórica

decisão do condicionamento do
acesso de viaturas particulares no
centro histórico a partir de Março
de 2018.

Viaturas particulares?
Mais uma vez recordarei que, assim
como não receou as reacções dos
cidadãos que, ainda hoje, gostariam
de ir no seu carrinho até à Piriquita

comprar as queijadinhas da ordem,
também agora pode e deve a autar-
quia concretizar a solução mais
correcta e, isso sim, esperando que
se renda à evidência da razão, quem
ainda julga que a viatura privada
continua a ser a panaceia para qual-
quer deslocação apesar das con-
dicionantes que a desaconselhem
liminarmente.
Como bem sabemos, aquelas atitu-
des fazem parte de um passado de
perversa normalidade em que o
paradigma do uso do automóvel
raros pontos de coincidência tem
com aquele que se impõe vigorar
tanto agora como no futuro. Não,
de todo em todo, entre os pontos
altos da Serra e na Estrada Velha de
Colares, salvaguardadas que forem
as habituais excepções, apenas de-
verá ser autorizada a circulação de
veículos que integrem uma eficaz e
totalmente controlável rede pública
de transportes colectivos, o mais
ecológicos possível, praticando
horários frequentes e, em suma,
completamente adequados às ne-
cessidades dos utentes residentes
e visitantes.
Pois bem, impõe-se que tudo isto
deixe de ser um projecto, há muitos

anos sonhado, e passe à realidade
de um lugar que apetece e cumpre
usufruir de acordo com a dignidade
ambiental que a todos nos convém.
Simultaneamente, para estar à altura
das exigências que nos coloca a
sagrada, intocável, aurática e
sublime Serra de Sintra, preciso é
ser absolutamente consequente e,
muito concretamente, porque a
solução proposta igualmente de-
pende do Ministério do Planea-
mento e das Infraestruturas, há que
negociar no sentido de que todos
aqueles referidos circuitos e desti-
nos possam enquadrar-se no
modelo que defendemos, sempre
com o objectivo do respeito pelo
designado espírito do lugar.

Nos dias que correm, em pleno
estado de calamidade – que, por
vezes, a comunidade até nem nota
tanto quanto deveria… – parecerá
menos acertado esta especial aten-
ção para a salvaguarda da Serra?
Pois, actualmente, se o trânsito é tão
reduzido, porquê e para quê esta
insistência? Aliás, com tanta
preocupação, por exemplo, nos
domínios da saúde local e no apoio
financeiro a cidadãos e pequenos
empresários em crise, como ousar
distrair o executivo autárquico com
estas preocupações de segunda
linha?
É neste tempo tão desconcertante
como exigente que aos eleitos locais
compete gerir as prioridades. Não,
de facto, não tenho qualquer dúvida
quanto à qualificação como priori-
dade local absoluta do problema que
tenho vindo a abordar nos artigos
publicados nestas duas últimas edi-
ções. A intervenção proposta ins-
creve-se numa permanente neces-
sidade de estar à altura do patri-
mónio natural único que nos cabe
preservar e gerir a todo o momento,
como o fazemos quando algum mo-
numento do património edificado o
exige. E a Serra de Sintra, que não
pode permanecer por mais tempo nas
condições que temos permitido, é
«só» o monumento mais exuberante
e respeitável deste Património
Mundial, desta Paisagem Cultural
em que temos o enorme privilégio
de viver…

_________________________________

*”Sintra, Património da Huma-
nidade”, coord. José CARDIM
RIBEIRO, Câmara Municipal de
Sintra, ed., 1998; ** Também como
Técnico dos Serviços Culturais,
José Cardim Ribeiro interveio no
mesmo processo. ***comentário
datado de 12 do corrente no mural
do fb de João de Oliveira Cachado.

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]
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Conselho de Minis-
tros aprovou esta
segunda-feira, dia
22, a resolução que
estabelece as limi-

COVID-19 | Limitações especiais para a Área Metropolitana de Lisboa

O
tações especiais aplicáveis à
Área Metropolitana de Lis-
boa, região em que se integra
o município de Sintra.
As novas normas de confi-
namento para contenção dos
contágios da COVID-19 na
área metropolitana de Lisboa
estão em vigor desde as
00h00 de terça-feira, 23 de
junho.
Das novas normas, destaque
para a imposição do limite de
funcionamento dos estabele-
cimentos comerciais até às
20h00, exceção feita aos res-
taurantes para serviço de re-
feições, e a proibição de ven-
das de bebidas alcoólicas nas
áreas de serviço de postos de
combustíveis.
Conheça aqui o conjunto das
medidas:
• O acesso, circulação ou
permanência de pessoas em
espaços frequentados pelo
público, bem como as con-
centrações de pessoas na via
pública, encontram-se limita-
das a 10 pessoas, salvo se
pertencerem ao mesmo agre-
gado familiar;
• Todos os estabelecimentos
de comércio a retalho e de
prestação de serviços, bem

como os que se encontrem em
conjuntos comerciais, en-
cerram às 20h00, com
exceção dos estabelecimen-
tos de restauração exclusi-
vamente para efeitos de ser-
viço de refeições no próprio
estabelecimento. Excetuam-
se, ainda, os estabeleci-
mentos de restauração e simi-
lares que prossigam a ativi-
dade de confeção destinada
a consumo fora do estabele-
cimento ou entrega no domi-
cílio, diretamente ou através
de intermediário, os quais não
podem fornecer bebidas
alcoólicas no âmbito dessa
atividade;
• É proibida a venda de bebidas
alcoólicas nas áreas de ser-
viço ou nos postos de abas-
tecimento de combustíveis

localizados na Área Metropo-
litana de Lisboa;
• É proibido o consumo de
bebidas alcoólicas em espa-
ços ao ar livre de acesso ao
público, excetuando-se os es-
paços exteriores dos estabe-
lecimentos de restauração e
bebidas devidamente licen-
ciados para o efeito;
• Reforço das forças de se-
gurança e socorro. A ativi-
dade operacional das forças
e serviços de segurança e dos
serviços de socorro a operar
na Área Metropolitana de
Lisboa, no âmbito da execu-
ção do presente regime, pode
ser reforçada, em caso de
necessidade, por efetivos de
outras áreas geográficas, em
articulação com a estrutura
municipal de proteção civil.

Na quinta-feira, o Governo
vai aprovar em Conselho de
Ministros a lista das con-
traordenações aplicáveis às
situações de desrespeito das
normas de confinamento.
No Conselho de Ministros de
quinta-feira, o Governo irá
também especificar quais as
freguesias dos concelhos de
Lisboa, Sintra, Amadora,
Loures e Odivelas alvo de
medidas de reforço em termos
de proteção civil.

Fonte: CMSfoto: bruna marques

Área Metropolitana de Lisboa

• Mafra
• Sintra
• Cascais
• Oeiras
• Amadora
• Odivelas
• Loures
• Lisboa
• Vila Franca de Xira

A Área Metropolitana de Lisboa é uma área metropolitana
que engloba 18 municípios da Grande Lisboa e da
Península de Setúbal. É a área metropolitana mais populosa
do país ()NUTS III), com 2 821 876 habitantes (2011), e a
segunda região mais populosa (NUTS II), a seguir à Região
do Norte.
Constitui uma entidade de nível intermédio de Adminis-
tração Pública Local, de natureza associativa. Tem natureza
associativa e visa prossecução de interesses comuns dos
municípios que a integram.
Os municípios que com compõem a Área metropolitana
de Lisboa são 18, agrupados em duas sub-regiões: Grande
Lisboa e Península de Setúbal.

• Almada
• Sesimbra
• Seixal
• Barreiro
• Setúbal
• Moita
• Montijo
• Alcochete
• Palmela

domingo, dia 21 de
junho, seria, como
tem desde há mui-
tos anos, dia de
festa grande em

70 anos do Futebol Clube Os Odrinhenses
da, os dirigentes do clube
(Comissão de Gestão) tive-
ram de fazer diferente. As
portas da sede estiveram
abertas, das 17h às 19h, para
se ver no local as importan-
tes, e dispendiosas, obras
efetuadas recentemente.
Convidou-se a Junta de Fre-
guesia para, além de ver no
local o resultado das obras,
também tomar conhecimento
da situação atual do clube.
O FCO agradece a presença
do Domingos Chiolas e do
José Alberto, membros do
executivo da Junta da União

O
Odrinhas com o tradicional
almoço de aniversário (e o bai-
le), que juntaria os membros
dos órgãos sociais do FCO,
os representantes da Câmara
Municipal e da Junta de Fre-
guesia, os representantes das
coletividades da Freguesia,
os sócios, os amigos e sim-
patizantes deste ‘GRANDE’
clube.
Por razões de todos conheci-

de Freguesias de São João
das Lampas e Terrugem, por
terem dedicado algum do seu
tempo para estarem con-
nosco.
O clube agradece igualmente
a todos os sócios que passa-
ram pelas nossas instalações
e agradece o facto de terem
cumprido as normas de hi-
giene e segurança (máscaras,
gel, afastamento físico e
lotação do espaço). Obs: as
máscaras só foram desviadas
um pouco para se cantarem
os PARABÉNS
O programa do Aniversário

incluiu também, no dia 18, a
celebração, na Igreja Paro-
quial de São João das Lam-
pas, de uma missa por alma
dos sócios falecidos. Tam-
bém houve o hastear das
bandeiras do FCO e da Con-
federação Portuguesa das
Coletividades de Cultura
Recreio e Desporto (CPC
CRD).

Henrique Martins
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O Museu do Ar recebeu o evento “Começar Hoje”, no dia 20
de junho, e deu lugar a mais uma iniciativa do Ano Municipal
da Juventude de Sintra.
O evento, organizado pela Associação Começar Hoje e
dirigido ao público jovem, pretendeu através da intervenção
de oradores distintos do mundo empresarial, do marketing,
da comunicação social e das artes, mobilizar os jovens a refletir
sobre as suas capacidades e a motivá-los sobre a conquista
dos seus objetivos.
Esta iniciativa integra o programa do Ano Municipal da
Juventude, promovido pela Câmara Municipal de Sintra,
e permite a participação dos jovens em eventos à distância e
que pela sua natureza, podem ser espaços de discussão e
participação juvenil, correspondendo às expectativas criadas
junto das associações juvenis e dos jovens do concelho.

Museu do Ar recebeu
o evento “Começar Hoje”

PUB. JORNAL DE SINTRA, 12-6-2020

Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante
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Também serviço de Take Away para que, se assim preferir, possa continuar
a desfrutar dos pratos que mais gosta em sua casa ou no seu local de trabalho

nome de Alexandre
Cortez Pinto diz-te
alguma coisa?
Um moço que nas-
ceu em 1961 em

O meu Liceu tinha a magia
de Sintra…

Estava a ver que não. Sim, sim
falo de Alex dos Rádio Ma-
cau, que acreditamos (que
esta  coisa da pandemia é tipo
iô-iô, vai e vem) encerrará no
sábado as festas dos 50
Anos do Liceu de Sintra.
Desde que dali saiu em 1980,
que seu  percurso tem sido
muito próximo das artes, não
só porque andou em Arqui-
tetura, mas porque se nota-
bilizou no rock português e é
esta versatilidade que mos-
trará no evento que anda a
por a cabeça à roda a várias
gerações de antigos alunos

do Liceu.
“… dei cerca de 1300 con-
certos em Portugal e estran-
geiro desde que me iniciei
com os Rádio Macau, mas
também integro o Palma’s
Gang, o  Wordsong e mais re-
centemente dos projetos
Social Smokers e  Lisbon
Poetry Orchestra…”
Tens de ver o traço do Alex,
disse-me o Rui Grazina, outro
dos nossos antigos com-
pinchas do liceu, que também
se movimenta pelas artes. E
fui à procura e descobri um

artista plástico de se lhe tirar
o chapéu…
Mas a atividade de Alexandre
Cortez Pinto, não se esgota
por aqui, citarei apenas o mais
importante enquanto progra-
mador e produtor cultural:
Musicbox desde 2006 e do
Povo Lisboa desde 2011,
diretor do festival de poesia
e literatura – Festival Silêncio
desde 2009 e na  EXPO 98 -
diretor artístico adjunto do

Pavilhão da Uto-
pia (1997/1998) e
do Pavilhão na
EXPO 98 e final-
mente como editor
na editora livreira
‘101 Noites’, des-
de 1995,ou na edi-
tora discográfica
Transformadores/
Musicbox desde
2002, como vês
matéria mais que
suficiente para o
descobrires na
festa.
E para ti Alexan-
dre, porque foi
importante o Liceu
de Sintra?
“…Teve a impor-

tância da descoberta! Foi
onde conheci alguns da-
queles que hoje são os meus
melhores amigos e também
onde vi o primeiro concerto
‘a sério’ aí por volta dos meus
15 anos, o grupo era o ‘Plexus’
(jazz) e tocou no ginásio. Foi
também onde conheci a
minha primeira namorada,
onde dei o primeiro beijo.
Lembro-me ainda de faltar às
aulas para ir para S.Pedro,
para ensaiar na garagem do
Bettencourt, ou para casa do
Jimmy, na Portela, o único

baterista que conheci que
tinha toda a aparelhagem
necessária para uma banda e
que era dono de um dos mais
bonitos baixos que tinha visto
até então: um Rickenbaker.
Foi ainda o local onde, com o
Flak, fundamos aquilo que
seria o embrião dos
Rádio Macau, e onde demos
o primeiro concerto. O Liceu
é por natureza um local de
descobertas, muito pela
idade com que o
frequentamos mas, sobretu-
do, porque o meu Liceu tinha
a magia de Sintra e porque por
lá andei numa época em que
a coisa mais importante das
nossas vidas estava a acon-
tecer: a recente Liberdade
conquistada com o 25 de
Abril.”
Então o Liceu mexeu contigo,
o que provocou em ti?
“O que provocou em mim foi
a mesma coisa que provocou
em toda a gente… Crescer
com a Serra ali ao lado, co-
nhecer os grandes cúmplices
de aventuras e tornar-me
pessoa.”
Não vais então faltar à festa,
quem levas contigo?
“…Alguns amigos. Mas não
é isso que é importante, para
mim o importante é saber
quem vou reencontrar nesta
festa.”

O
Coimbra? Que frequentou
Arquitetura quase até à con-
clusão, mas depois pensou
que o seu futuro passaria por
outros lados?
Pelo menos foi o que pensou
quando mergulhou no Mes-
trado em Empreendedorismo
e Estudos da Cultura, Ver-
tente Indústrias Criativas ou
quando cursou Gestão das
Artes no CCB e cursos de mú-

sica na, Academia dos Ama-
dores de Música (81/83), ou
no Hot Club de Portugal…
Já adivinharam? Não ?…
deixo-vos as três últimas
pistas: 1) Primeiras expe-
riências como músico nos
Crânio uma banda criada por
uma rapaziada que se jun-
tava; 2) no Café Gôndola no
Algueirão e depois 3) com o
Ramalho na bateria, o Flak na
guitarra e a Xana na voz,
fundou uma das mais míticas
bandas dos anos 80…
Ainda não mordeu o Anzol?

Foi há precisamente 20 anos, a 18 de junho de 2000, na
Monumental de Santarém, que Sónia Matias recebeu a
alternativa de cavaleira tauromáquica, na XVII Corrida da Rádio
Renascença. Foi um momento histórico, que marcou mais um
passo na afirmação das mulheres na nossa sociedade.  
Sónia recebeu o primeiro ferro como cavaleira profissional
das mãos do Maestro João Moura, com o testemunho de
Joaquim Bastinhas, António Ribeiro Telles, Rui Salvador, Luís
Rouxinol e José Manuel Duarte e dos forcados de Santarém e
Vila Franca.
Foi três anos antes, em 1997, que a toureira fez a prova para
cavaleira praticante, na praça de touros da Póvoa de Varzim.
Sónia Matias não foi a primeira mulher a praticar o toureio a
cavalo nas arenas, muitas mulheres o fizeram ao largo da
história, mas foi a primeira a tornar-se profissional, tomando a
alternativa de cavaleira tauromáquica. 
Nas palavras da cavaleira “Foi um sonho tornado realidade.
Foi um marco na minha vida, na tauromaquia e também um
passo na sociedade portuguesa. Passados vinte anos valeu
muito a pena todos os esforços e dedicação. Continuo a
sonhar com o toureio e a viver apaixonada por esta arte tão
portuguesa.” 
Ao longo de vinte anos de carreira, consolidou a sua posição
na tauromaquia portuguesa, sendo uma das cavaleiras mais
reconhecidas e admiradas pelos portugueses. Este será um
ano muito especial, uma vez que a cavaleira se encontra
grávida e aguarda a chegada do seu primeiro filho.

Sónia Matias – A primeira
mulher a receber a alternativa
de cavaleira tauromáquica
e já lá vão 20 anos

Cavaleira Sónia Matias Foto: Frederico Henriques
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A situação descrita na edição anterior do Jornal de Sintra
sobre a decisão tomada na reunião de 2 de junho pela
Confraria do Círio da Prata Grande e divulgada em 5 de
junho no Saloio-Mafra, não é consensual. 
A posição da Paróquia de São João das Lampas não é conforme
a esta decisão. Recentemente foi enviada uma carta aos
Párocos e Confrades do Círio da Prata Grande com argumentos
para uma outra decisão e que, para mim, seria mais sensata e
justa. Do que tenho consultado sobre este Círio, princi-
palmente os dois trabalhos do Dr. Pedro Penteado, a decisão
a tomar agora não pode ter como base o que aconteceu no
passado, nomeadamente com as Invasões Francesas e com a
Implantação da República, em que não houve interrupção do
Giro.
É evidente para todos que a transmissão da Imagem Peregrina
de Nª Srª da Nazaré da Freguesia da Terrugem para a Freguesia
de São João das Lampas deve seguir, não só o contemplado
no Compromisso (aprovado em 1732 quando a imagem estava
em São João das Lampas), como também a tradição.
Isto implica, por exemplo, ter as loas elaboradas e os ‘anjinhos’
ensaiados para as apresentar. Há condições para isso? Vai-se
transmitir a Imagem Peregrina juntando somente 20 pessoas
(10 da Terrugem e 10 de São João)?

Haja bom senso
e inteligência
para uma deci-
são não preci-
pitada, pois
p r e t e n d e - s e
que o culto a Nª
Srª da Nazaré
não perca for-
ça, até pelo
contrário. Re-
lembro que este
culto é candi-
dato a Patrimó-
nio da Huma-
nidade (candi-
datura apre-
sentada já no
período CO-
VID-19).

O Círio da Prata Grande iniciou-se no séc. XVII na freguesia
da Igreja Nova, que pertencia, na altura, ao concelho de Sintra
(como também Alcainça). No início, o concelho de Mafra era
constituído só por 2 freguesias (a outra era Santo Isidoro).
Em 1732, estava a Imagem Peregrina em S. João das Lampas,
foi assinado o compromisso, que ainda hoje rege esta
Confraria. Até à data nunca aconteceu (mais de 300 anos) a
antecipação ou o adiamento da receção da Imagem de Nª Srª
da Nazaré (como já aconteceu com a Imagem de Nª Srª do
Cabo). Parece, perante a situação em que vivemos e o que foi
decretado pelas autoridades nacionais (a situação atual não
está contemplada no COMPROMISSO), que este ano a
Imagem Peregrina deveria ficar mais um ano onde está
atualmente (Terrugem). Os calendários já elaborados teriam
de ser ajustados, mas dai não vinha nenhum mal ao mundo.
Henrique Martins

A Senhora da Nazaré
em São João das Lampas
este ano. Talvez não.

A primeira reunião extraor-
dinária do Conselho Estra-
tégico Empresarial de Sintra
realizou-se na passada sexta-
feira, dia 19 de junho, com o
objetivo de refletir e discutir
sobre o plano de recuperação
económica e social 2020/
2030 para o concelho.
Na abertura da reunião, o pre-
sidente do Concelho Estra-
tégico Empresarial, Jorge
Coelho, referiu que “a con-
juntura presente em Portugal
e no mundo, causada pelo
surto da COVID-19, pode
resultar numa estratégia que
permita que o país encontre
um rumo diferente, melhor,
para o seu desenvolvimento”.
Nesta reunião o presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
Basílio Horta, abordou tam-
bém o contexto nacional e
internacional, “é precisamen-
te nos momentos que senti-
mos as crises passar por nós,
que devemos ter a frieza e a
consciência de sermos capa-
zes de perspetivar o futuro”,
referindo ainda que “há um
momento para combater a
crise e há outro momento em
que temos de perspetivar o
que vem depois, e não po-
demos perder mais tempo. É
necessário recuperar o tempo
perdido”.
Para o edil, neste momento
“podemos ter oportunidades
que no passado recente não
tivemos. Sintra é um concelho
que dava um excelente labo-
ratório de Portugal, com uma
vasta área territorial, com
cerca de 400 mil habitantes,
com uma diversidade econó-
mica enorme e, entre os 16 e
os 25 anos, somos o concelho
mais jovem do país”, men-
cionou o edil, referindo ainda
que “a estratégia da autarquia
é, desde o primeiro dia, a re-
cuperação e o desenvolvi-
mento económico, nomeada-
mente com a criação de
emprego”.
Basílio Horta mencionou
ainda o Plano de Recupe-
ração da Europa que assenta

Recuperação económica e social em debate
no Conselho Estratégico Empresarial de Sintra
contou com a presença de António Costa Silva

em 3 importantes pilares e que
têm uma aplicabilidade forte
em Sintra: “o primeiro pilar
assenta na Economia Verde e
nós temos uma floresta
magnifica, somos Património
da Humanidade, na categoria
de Paisagem Cultural. Depois
temos a transformação ener-
gética, onde estamos na
primeira linha. Sintra faz parte
do Pacto dos Autarcas, uma
das mais importantes inicia-
tivas urbanas ao nível global,
nas áreas do clima e da ener-
gia, promovida pela Comissão
Europeia. Por fim, temos a
digitalização e tudo o que está
ligado a essa área, no qual
temos um fortíssimo caminho
a percorrer, mas que acredito
profícuo”, concluiu o edil.
A reunião contou, também,
com a presença de António
Costa Silva, que discursou
sobre “A crise pandémica e a
mudança de paradigmas”,
começando por questionar a
incapacidade de previsão da
pandemia e a fragilidade da
nossa civilização exposta pelo
vírus, “vivemos num para-
doxo extraordinário, acumu-
lamos informação como nun-
ca na história, mas a mesma
não é nada se dela não extrair-
mos conhecimento e sabe-
doria.”
A geopolítica mundial e o co-
lapso das grandes lideranças
mundiais foram temas tam-
bém abordados por António
Costa Silva. Assumindo-se
como europeísta e defensor
do projeto europeu, referiu
que a União Europeia tem

dado passos na boa direção,
com a mobilização “das
forças internacionais para
combater a pandemia e o
apoio a centros de investi-
gação, que curiosamente as
duas grandes potências EUA
e China tiveram fora dessa
iniciativa”.
No seu discurso, António Sil-
va Costa mencionou a pro-
posta da criação de um Cen-
tro de Identificação de Ris-
cos, para precaver o país de
futuras pandemias e outros
riscos, e refletiu sobre o
modelo de desenvolvimento
económico e social, “em Por-
tugal precisamos de melhorar
as políticas publicas para
criarmos mecanismos de
desenvolvimento económico
que sejam inclusivos, capa-
zes de distribuir a riqueza, e
que atraíam o maior número
de pessoas para o sistema
económico e social em de-
senvolvimento. Penso que
isso será um pilar absolu-
tamente decisivo para o
futuro”.
“A minha proposta estraté-
gica é explorar a dimensão
continental e simultanea-
mente a dimensão marítima”,
proferiu António Silva Costa,
“construir espaços geoeco-
nómicos integrados, pôr todo
o sistema económico a fun-
cionar, como o Concelho de
Sintra tem procurado fazer,
com medidas e políticas que
auxiliam as empresas. Gosto
muito da proposta de Sintra
como laboratório, porque nós
precisamos de pegar nestes

laboratórios e disseminá-los
pelo país.”
Silva e Costa referiu também
a importância do inves-
timento público nos portos e
nas infraestruturas, mais
concretamente numa rede
ferroviária elétrica que ligue
o país a Espanha e à Europa,
“em vez de sermos uma porta
de saída, podemos ser uma
porta de entrada, basta mudar
o nosso quadro conceptual,
atrair os investimentos e fazer
funcionar todo este sistema”.
Dentro do território a pro-
posta de António Silva Costa
passa pelo investimento em
Centrais de Biomassa, no
desenvolvimento da digitali-
zação, no investimento no
Serviço Nacional de Saúde, e
em politicas socais que per-
mitam “recuperar as pessoas,
minimizando as desigual-
dades sociais”.
Por fim, Silva Costa abordou
as macrocidades, defenden-
do a proposta de investir em
grandes regiões e criar ci-
dades inteligentes, “apostar
nos sensores, nos dados, na
ciência dos dados, compre-
ender como é que se faz o
fluxo das cidades e organizar
esse fluxo de forma inteli-
gente. Se conseguirmos fazer
isto, podemos ter cidades
mais inteligentes, mais inclu-
sivas, mais agradáveis, fun-
cionando com base na ciên-
cia, na tecnologia e dos
dados”, concluiu.

Fonte: CMS
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epois de outras fei-
ras do concelho te-
rem reaberto, foi a
vez da Feira Sema-
nal de Monte Abra-

Aa esplanadas na área da restauração não são permitidas

Na entrada Bombeiros de Queluz
medem a temperatura

Panorâmica do exterior do recinto da feira

Pedro Brás, presidente da Freguesia de Massamá
Monte Abraão no recinto da feira

Recinto da feira foi vedado para limitar entradas

Feira de Monte Abraão reabriu com normas de segurança
e menos feirantes

D
ão recomeçar a funcionar no
parque de estacionamento da
EMES, próximo da estação de
comboios, no passado sába-
do 20 de junho.
O espaço reabriu com normas
de segurança emanadas pela
Direção Geral de Saúde e ins-
critas no Plano de Contingên-
cia dado a conhecer a feiran-
tes e visitantes e feito em sin-
tonia com as autoridades
locais de saúde.
Aquele que outrora era um
recinto amplo e vasto ocu-
pado na sua plenitude e que
em situações normais recebia
326 feirantes vê agora a sua
capacidade de vendedores
reduzida a metade e que se
vão alternando quinzenal-
mente.
O Jornal de Sintra esteve pre-
sente na reabertura da feira e,
na companhia de Pedro Brás,
presidente da União de Fre-
guesias de Massamá- Monte
Abraão, percorremos o recin-
to onde foram observadas as
normas impostas da Direção
Geral de Saúde, das quais se
destacam o uso de máscara
ou viseira por parte dos feiran-
tes e clientes, desinfetantes
para mãos junto às bancas,
bem como vários contentores
e sacos distribuídos pela feira
para depósito de lixo.
No recinto da feira é notório
o distanciamento entre ban-
cas, bem como a distância mí-
nima de 2 metros entre pes-
soas, havendo, para o efeito
uma empresa na entrada e
saída da feira, que vai fazendo
a contabilização do fluxo de
pessoas. Também os senti-
dos únicos de circulação nos
viadutos pedonais de acesso
á feira foram reduzidos por
forma a minimizar o cruza-
mento de pessoas.

Perímetro da Feira
está vedado com
uma cerca de arame
Todo o perímetro da feira está
agora vedado com uma cerca
de arame, pelo que o público
acede ao recinto da feira atra-
vés de uma entrada e a saída
é feita noutro local devida-
mente indicado, numa ação

validada com a ajuda dos
Bombeiros Voluntários de
Queluz (que mediram a tem-
peratura à entrada no recinto
e aos feirantes) e onde a pre-
sença da PSP era visível.
No recinto existem também
casas de banho públicas
apara feirantes e público.
De acordo com as normas em
vigor em todos os locais co-
merciais, a prova de roupas e
sapatos não é possível pre-
sencialmente na feira e nos
espaços de restauração, fun-
cionam só a venda de pro-
dutos alimentares, mas sem
existência de esplanadas.
Ouvido pelo nosso jornal, o
presidente daquela autarquia,
que se apresentou no local às
6 horas da manhã para co-
meçar a receber os feirantes.
“ numa nova Feira”, mostrou-
se agradado com a forma
como foi possível trabalhar
para que estivessem reunidas
as condições de trabalho para
os vendedores mas também
para os visitantes, “desta
nova realidade que vai tendo
que ser construída”.
Em todo este processo que
culminou na reabertura desta

atividade comercial, o autarca
sublinhou que houve sempre
um” diálogo franco e trans-
parente com os feirantes”,
nomeadamente com a Asso-
ciação que os representa,
admitindo existir agora algum
desalento por parte de muitos
por terem visto grande fatia
de rendimentos suspensos,
devido à situação de pande-
mia que obrigou a uma para-
gem de dois meses e cuja
retoma está a ser lenta.
Neste aspeto destacou o
apoio dado nessa fase pela
Junta de Freguesia de Mas-
samá – Monte Abraão que
durante esse tempo suspen-
deu o pagamento dos espa-
ços na feira (conhecido tam-
bém por terrados) e continua
a dar atenção dentro do pos-
sível às situações vividas
pelos feirantes atualmente.
Questionado sobre a oportu-
nidade de reabertura da Feira
numa fase da pandemia em
que o concelho de Sintra
regista o segundo maior
número de casos Covid-19 na
área da Grande Lisboa, o
autarca afirma que enquanto
entidade promotora da feira

agem de “forma responsável”
sempre em articulação com as
autoridades locais de saúde
“de acordo com um quadro
de regras existentes no con-
celho de Sintra”, salientando
que “todos nós temos que
adaptar a uma nova reali-
dade”, e a importância do
“retomar a atividade econó-
mica para os feirantes, muitos
deles têm famílias inteiras a
depender do negócio”.

O regresso á feira nesta fase
da pandemia foi feito, se-
gundo o autarca, através de
“uma responsabilidade par-
tilhada entre nós os feirantes
e o público”.
O representante da Asso-
ciação de Feirantes, Silva
Quintela, salientou ao Jornal
de Sintra a “ importância do
regresso à atividade “ depois
da longa paragem, não dei-
xando de referir que as pes-

soas ainda não estão habi-
tuadas a vir à feira, nesta si-
tuação , algumas “até têm
medo, principalmente as mais
idosas”.
A Feira Semanal de Monte
Abraão, com mais de 30 anos
de existência, realiza-se todos
os sábados e encerra às 16
horas

José Carlos Azevedo

fotos: jca
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Terrugem – primeiro mercado/feira
após a pandemia
Idalina Grácio

A
fotos: idalina grácio

Terrugem é um ter-
ritório que teve au-
tonomia autárquica
até 2013, que por
força da lei  11.ª/

2013 de 28 de Junho (Reor-
ganização Administrativa do
território das freguesias)  foi
anexada à freguesia de São
João das Lampas, criando
assim a união de freguesias
de São João das Lampas e
Terrugem.

A maioria das localidades que
compõem a freguesia da
Terrugem são de caracterís-
ticas rurais, sendo esta uma
das principais actividades
económicas a que acresce a
indústria do mármore, sobre-
tudo em Vila Verde e Lameiras,
e serviços.
No decurso do ano 2012 foi
criada o mercado da Terru-
gem que no recinto poli-
valente João de Sousa Leitão
da qual foi dada uma maior
actividade e visibilidade a

esta população elevada a Vila
em 6 abril de 2011.
E foi neste recinto polivalente
que o mercado da Terrugem
retomou a sua possível nor-
malidade no domingo dia 21,
com cautelas e a vigilância
possível onde não faltou a
presença dos Bombeiros
Voluntários de Sintra e as
forças de Segurança.
Voltaram as vendas de rou-

pas, sapatos, enchidos, ce-
reais e tantos outros.
As vendedeiras, em decla-
rações ao Jornal de Sintra
mostraram-se satisfeitas com
o regresso, não obstante as
reduzidas vendas. “Assim
alguma coisa mexe”, dizem-
nos.
No próximo dia 19 de Julho
prevê-se prevê-se a realização
de nova feira.

JORNAL DE SINTRA Há 86 anos a InforHá 86 anos a InforHá 86 anos a InforHá 86 anos a InforHá 86 anos a Informar e a Pmar e a Pmar e a Pmar e a Pmar e a Partilharartilharartilharartilharartilhar

JORNAL DE SINTRA
Av. Heliodoro Salgado, n.º 6
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Telef. 21 910 68 30
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Movimento pela Reposição das Freguesias
de São João das Lampas e Terrugem
Boa noite caríssima diretora do Jornal de Sintra
Solicito, em nome do Movimento pela Reposição das Freguesias de São João das Lampas e Terrugem, a
publicação do documento que segue em anexo, cujo conteúdo é apresentado, aos autarcas locais, na
Assembleia da União de Freguesias de São João das Lampas e Terrugem, a realizar esta semana.
Espera-se que este seja mais um passo para a correção daquilo que temos considerado com o ‘pior’
atentado decorrente da Reforma Administrativa de 2013.
As freguesias de SÃO JOÃO DAS LAMPAS e da TERRUGEM não pretendiam, em 2013, agregar-se.
Não era essa a vontade da população, nem foi isso que os eleitos locais votaram.
Desde essa altura até AGORA que se manifesta a vontade de se desagregarem.
No início deste ano foi criado o MOVIMENTO pela Reposição das Freguesias de São João das Lampas e
Terrugem, do qual sou um dos subscritores.
O que é que perdemos aos nos ‘juntarem’?
- Perda de identidade;
- Perda de governo de proximidade;
- Falta de representatividade e participação cívica
- Dificuldade ou menor eficiência na gestão dos recursos... As evidências são muitas.
Recentemente o Governo apresentou um NOVO anteprojeto de proposta de lei de criação de freguesias
que ainda não satisfaz a pretensão dos Movimentos que fazem parte da Plataforma Nacional “Recuperar
Freguesias”.
O caminho faz-se ‘caminhando’, mas está muito sinuoso
Com os meus melhores cumprimentos Henrique Martins

Caríssimo Sr. Presidente da Assembleia da União de
Freguesias de São João das Lampas e Terrugem, Carlos
Duarte
Caríssimo Sr. Presidente da Junta da União de Freguesias
de São João das Lampas e Terrugem, Guilherme Ponce de
Leão
Caríssimas senhoras e caríssimos senhores membros da
Assembleia e do executivo da União de Freguesias de São
João das Lampas e Terrugem
Caríssimas e caríssimos membros do público

Para que se recupere a proximidade e a representatividade
e se mantenha a identidade e o sentimento de pertença nas
freguesias de São João das Lampas e da Terrugem foi criado,
em 27 de janeiro, o “Movimento pela Reposição das

José Manuel Patrão; Ana Carioca; Nuno Cardoso; Luís
Santos; Luís Silva; Ludovico Martins; Alberto Oliveira
(desejamos que outros também adiram).
O Movimento conta com a vossa colaboração para que
finalmente se concretize o que foi deliberado em 2012, quer
pela Assembleia de Freguesia da Terrugem, quer pela
Assembleia de Freguesia de São João das Lampas. 
No mesmo sentido houve deliberações, no mandato anterior
(2013/2017), quer do executivo da Junta, quer da Assembleia
da União de Freguesias de São João das Lampas e Terrugem.
Estamos ao dispor para os esclarecimentos necessários.
Com os nossos melhores cumprimentos

P’lo Movimento de Reposição das Freguesias de São
João das Lampas e Terrugem

Henrique Martins

Freguesias de São João das Lampas e da Terrugem”. No seu
seguimento foi decidido aderir à Plataforma Nacional
Recuperar Freguesias.
Para que estas centenárias freguesias rurais e saloias do
concelho de Sintra (e outras de Portugal Continental) sejam
novamente autónomas é necessário que seja aprovada na
Assembleia da República uma lei que o permita (esperamos
que o seja ainda a tempo das próximas eleições autárquicas).
Assim, na altura, procedeu-se à subscrição da Petição
Nacional “Pela Reversão Agregação de Freguesias”
Este Movimento, o primeiro ser criado no concelho de Sintra,
é um dos mais de 40 que, atualmente, fazem parte da Plataforma
Nacional.
Nestas duas freguesias os primeiros subscritores são
Henrique Martins; José António do Paço; Renato Azenha;

1. As Comissões Concelhias de Sintra e da Amadora do PCP
realizaram uma audição no passado dia 19 de Junho, com as
Associações Humanitárias de Bombeiros Voluntários dos
respetivos concelhos que contou com a presença da deputada
do PCP à Assembleia da República Alma Rivera.
2. Esta Audição confirmou a grave situação financeira que
vivem as AHBV, agravada pela pandemia de covid-19, tendo
esta efeitos muito negativos na receita e nas despesas
correntes/fixas. A situação, só não é mais grave porque as
respetivas Câmaras Municipais, mesmo não sendo da sua
competência, assumiram financiamentos e entregaram alguns
EPIs que permitiram aliviar a tesouraria.
3. Os valores desta realidade, adiantados por cada associação,
falam por si:
• Quebras de receita mensal entre 40 e 20 mil euros, em
particular, devido à redução brutal do transporte de doentes
hospitalares;
• Subida das despesas, na prestação do serviço de transporte
de doentes e emergência, em equipamentos e recursos
humanos, para se dar resposta às exigências sanitárias do
surto epidémico, em média, superiores a 25 mil euros mensais;
• Investimentos de milhares de euros na aquisição de
máquinas de desinfecção de viaturas e de Equipamentos de
Protecção Individual – EPIs. Desde 18 de abril que não há
entregas novas destes materiais, por parte da ANEPC;
4. A quebra da receita e subida da despesa com a Covid19
agravou as dívidas (centenas de milhares de euros) em
algumas associações, pondo em risco, no curto prazo o
pagamento de salários, a manutenção das viaturas/
equipamentos, a aquisição de combustível, a aquisição de
EPI’s, entre outros.

Audição a Associações de  Bombeiros Voluntários pelo PCP
5. Foi também referido que desde 2017 se verifica “um
desinvestimento nas AHBV” e que “se vive a pior situação
dos últimos 40 anos”. Referiram ainda que “se paga para ser
bombeiro” e de que afirmações políticas recentes de que “a
sorte protege os audazes” não resolvem nenhum dos graves
problemas que se verificam.
6. Os apoios financeiros assumidos pelo Governo por via do
Decreto-lei 19/2020, de 30 abril, centrados no adiantamento
de verbas devidas e num empréstimo (embora sem juros) às
AHBV, não responde à dramática situação financeira que vive.
Entende-se que o mesmo é um “apoio envenenado”, dado
que acrescenta dívida à dívida já existente. Seria como tentar
“apagar um fogo já fora de controlo, com lançamento de
gasolina”!
7. Mereceram total concordância, apesar de serem também
elas insuficientes, as propostas do PCP, de apoios financeiros,
contidos na Apreciação Parlamentar nº 11/XIV/1ª, a ter lugar a
26 de junho, do Decreto-lei 19/2020, de 30 abril.
8. Foi, igualmente, reafirmada a necessidade urgente de se
fazer uma avaliação, no âmbito e com as AHBV, da Apreciação
Parlamentar de 26 junho e das posições a adoptar em função
do resultado desta, partindo da premente e inadiável
necessidade de um substancial reforço financeiro com base
no Orçamento de Estado, às AHBV. Urge ainda a necessidade
de revisão de acordos e protocolos vários, que aproxime
custos efetivos com valores recebidos, para além do Governo
assumir na íntegra o acréscimo de custos com as operações
associadas à Covid19, quer as já realizadas, quer as que se
venham a realizar.
Cacém, 19 junho de 2020

As Comissões Concelhias do PCP de Sintra e Amadora

Vimeca reforça oferta
de serviços rodoviários
na área metropolitana de Lisboa
A operadora Vimeca - Viação Mecânica de Carnaxide fez um
reforço global da sua oferta de serviço público de transporte
rodoviário de passageiros, incluindo a reposição de sete
serviços.
Deste modo, e para além do alargamento de um vasto conjunto
de horários, são retomadas as seguintes carreiras:
• 6 (Algés estação - Queijas);
• 20 (Algés estação - Amadora estação Sul);
• 115 (Lisboa Marquês de Pombal - Oeiras estação);
• 126 (Cacém estação - Circulação Via Bairro Lopas);
• 151 (Mira Sintra mercado - Cacém estação);
• 161 (Cacém estação - circulação via Bairro Joaquim Fontes);
• 168 (Alfornelos estação - Brandoa largo, via Rua da Paiã).
Os horários completos poderão ser consultados no site da
operadora.
O reforço de serviços pretende dar resposta ao aumento
gradual de procura que vem sendo registado.

Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine

e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue

JORNAL
DE SINTRA
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Lotação dos comboios da linha
de Sintra em tempos de pandemia
covid19 e Estado de emergência
Comboios na Linha de Sintra – Incumprimento medidas COVID – 19,
segundo o PSD

foto: bruna marques

Tem sido veiculado, por
utentes e pela comunicação
social, que a CP reduziu o
número de composições na
Linha de Sintra.
Tal decisão é tomada ao com-
pleto arrepio de todas as
medidas implementadas para
combate à pandemia de
COVID – 19, onde se torna-
ram necessários comporta-
mentos de contenção que
ajudem ao não agravamento
da disseminação do vírus nas
nossas comunidades.
Ora, o PSD não aceita que uma
Entidade de Serviço Público
obrigada, por maioria de razão
a cumprir e a dar o exemplo,
não cumpra a sua parte neste
num esforço colectivo.
Aliás, o PSD questiona-se co-
mo é que CP concilia esta
tomada de decisão, de redu-
ção das composições, com a
medida estabelecida na Re-
solução do Conselho de
Ministros 204/XXII/2020, de
19 de Março? A medida visa
estabelecer a redução do
número de máximo de passa-
geiros por transporte a um
terço do máximo de lugares
autorizado. O PSD apoia a
medida pois a mesma visa
garantir a distância adequada
entre os utentes dos trans-
portes (ponto 23 alínea d) da
Resolução Conselho Minis-
tros). Por apoiar a medida é
que o PSD não pode calar a
pergunta de como concilia a
CP a redução efectivada com

a medida aprovada em
Conselho de Ministros?
Sabendo que a democracia
não está suspensa, compete
ao Estado zelar pelo cum-
primento das medidas que
aprova. Ora, a pergunta que
também fazemos é onde está
a fiscalização do seu cum-
primento? Como é feita? Que
resultados práticos se obte-
ve? Que pretende o Governo
fazer para que a mesma seja
cumprida?
Apesar do Estado de emer-
gência declarado e do dever
de reclusão, são muitos os
nossos concidadãos, no caso
munícipes de Sintra, que se
têm de deslocar para os seus
locais de trabalho e usam os
serviços da linha de Sintra.
Muitos fazem-no com algum
receio mas por forma a ga-
rantir que Portugal não para!
A CP não pode ficar alheia a
este esforço e eles não podem
continuar a ser “amontoa-
dos” em carruagens. A CP tem
obrigação de cumprir as  con-
dições estabelecidas de dis-
tanciamento, sobretudo nos
períodos de pico (manhã e
final do dia).
A indignação que os utentes
sentem não pode deixar o
Município ausente na denun-
cia e no alerta de não cum-
primento por parte da CP. É o
que queremos. Queremos
que o Município, através do
seu presidente, force o go-
verno a agir e a CP a cumprir.

Os Portugueses, de modo
geral, têm tido um compor-
tamento de que nos orgulha-
mos. Mas é  preciso que se
tenha confiança nos servi-
ços. É, igualmente, necessário
que a mesma se projecte para
que depois do pico, regres-
sando a uma “nova” nor-
malidade, quem nos visitar
também sinta essa confiança.
O futuro do turismo, da frui-
ção cultural estão igualmente
dependentes  deste esforço.
Sintra não pode ficar para trás.
Temos que mostrar que es-
tamos à altura das circuns-
tâncias.
Temos de manter a imagem,
real, de que Portugal é um
destino seguro. Agora segu-
ro também no combate a esta
pandemia e a futuros embates
da mesma. Temos de ter a
confiança de quem queira
recomeçar a  viajar quando os
países se começarem a abrir
novamente.
Exemplos como o da CP não
são bons cartões de visita.
O PSD pede atuação ao
Município, pede fiscalização
ao Governo e exige cumpri-
mento por parte da CP.
Estamos todos na linha da
frente deste combate, só jun-
tos o conseguiremos vencer!

A Presidente da Comissão
Política do PSD de Sintra,

Ana Isabel Valente

Na defesa do novo normal
Sintra e a (IN)Capacidade de
adaptar-se!
A manutenção da proibição
de acesso rodoviário ao cen-
tro histórico e à serra de Sin-
tra na atualidade é uma me-
dida que tem de, também ela,
se adaptar ao chamado “novo
normal”.
Em tempos de abundância de
visitantes pré COVID 19
podiam-se compreender e
aceitar as restrições impostas,
mesmo que algumas das
mesmas não tivessem sido
bem aplicadas e ponderadas.
Mas em tempos em que não
estamos tão ativamente a
receber visitantes será que o
executivo não se questiona e
alivia as restrições que impôs
e que obrigam a que os que
ainda nos queiram visitar te-
nham de ir a pé ou em trans-
portes turísticos para pode-
rem ter acesso à parte mo-
numental de Sintra?
Presentemente, chega-se ao
início da Estrada da Pena e
damos de caras com uma pla-
ca grande a dizer que o trân-
sito está condicionado, sa-
bendo-se que no topo não se
pode virar à esquerda para se
ter acesso à estrada para o
Castelo dos Mouros e para o
Palácio.
Antes da pandemia verifica-
va-se, devido a este cons-
trangimento, um estaciona-
mento caótico na estrada em
direção ao Challet da Con-
dessa d’Edla e Convento dos
Capuchos, agora, as poucas
viaturas que se atrevem a
virar em direção à Pena são
multadas pela Polícia Muni-
cipal… claro que está a fazer
cumprir as regras mas são
essas as que questionamos
agora.
Devido ao “Plano de Contin-
gência” da ScottUrb a carreira
434 não tem funcionado, e
assim obriga-se todos ou a
utilizar um outro meio de
transporte turístico para se
aceder ao topo da Serra, ou a
uma caminhada pela serra
acima, mas, como se sabe,
nem todos estão aptos a
esses esforços, por muito
gratificante que seja o
caminho.
Ora, o PSD esperava que o
executivo camarário de Sintra
tivesse já tido a oportunidade
de adaptar a medida a
tempos COVID 19, mas não!
Tantos Conselhos Estraté-
gicos e nenhuma visão estra-
tégica para se adaptar a estes

foto: bruna marques

novos tempos.
No Concelho vizinho, Cas-
cais, não se tem cobrado par-
queamento no concelho, em
particular perto da zona cos-
teira, com o intuito de esti-
mular a visita ao concelho e
reanimar a economia.
Em Sintra na Volta do Duche
a Câmara sempre lesta a
multar lá continua. A dife-
rença entre estes dois conce-
lhos vizinhos é grande: junto
às praias de Cascais os res-
taurantes funcionam mesmo
com regras, tem ânimo, há
pessoas na rua; no centro de
Sintra os restaurantes abrem
apenas 4 horas por dia e
alguns intermitentemente. Já
os clientes contam-se pelos
dedos das
mãos. É fácil perceber que há
uma rede de postos de
trabalho que ficam em perigo
devido a estes constrangi-
mentos de acesso, desde
quem lida diretamente com o
público até ao produtor que
fornece bens e produtos.
Se o Executivo da Câmara não
se adaptar a este “novo nor-
mal”, à crise que se espera
juntar-se-ão mais problemas
em Sintra que poderiam ter
sido travados.
O Verão começou, apesar dos
anúncios que a todos preo-
cupam relativamente à propa-
gação da Pandemia e número
de infetados na Área Metro-
politana de Lisboa, mas tam-
bém temos a noção que o
País e Sintra não podem

morrer “economicamente” em
confinamento.
Por isso o PSD insta o Exe-
cutivo a criar soluções ou
uma crise muito mais profun-
da estará instalada no final do
Verão no turismo, no patri-
mónio, no comércio, na res-
tauração e no alojamento tu-
rístico em Sintra. São milhares
de pessoas que dependem
desta atividade em Sintra.
Ao executivo perguntamos se
não tem alternativa? Se acha
que em tempos de exigência
de distanciamento social é
justo pedir às pessoas que se
metam num autocarro (se eles
estivessem e quando estive-
rem a funcionar…) para
acederem ao topo da Serra?
Se existem
vários parques de estacio-
namento perto do Castelo
dos Mouros e do Palácio da
Pena, era aconselhável que o
executivo camarário voltasse
a permitir o estacionamento e
acesso à estrada, de modo a
incentivar a visitação (mesmo
que temporariamente).
Claro que não deveria voltar
a permitir o estacionamentos
abusivos mas a situação
atual é de inacessibilidade
e gera uma desmotivação
para a visitação, quem perde?
Todos! Sintra!

A Comissão Política do
PSD Sintra



10 JORNAL DE SINTRA – INFORMAÇÃO DIGITAL
SEXTA-FEIRA 26 DE JUNHO DE 2020

DESPORTO

Sporting Clube de Lourel elege Corpos Gerentes para 2020-21

Fernando Silva lidera lista de continuidade

inda sob os efeitos
das regras aperta-
das de segurança
devido à pandemia
da Covid 19, pela

Ventura Saraiva

Em Reunião Magna realizada no dia 19 (sexta feira), na Sede Social do
clube leonino, em Lourel, os associados presentes votaram favoravelmente
as propostas apresentadas pela direcção cessante – relatório de actividades
2019-20, e contas do exercício – , elegendo também a lista que se
apresentou a sufrágio para 2020-21, liderada por Fernando da Rocha Silva.
Uma direcção de continuidade, já que se mantém coesa, assim como a
Mesa da Assembleia Geral e Conselho Fiscal.

A

Fernando da Rocha Silva sobe para o sexto mandato na direcção
do clube de Lourel

Vista parcial da sala de troféus da filial 108 do SCP

Corpos Gerentes para 2020-21
Direcção
Presidente: Manuel Fernando da Rocha Silva
Presidente Adjunto: Carlos Manuel Ribeiro da Silva
Vice-presidente-Área Financeira: João Artur Lopes da
Silva
Vice-presidente-Actividade Desportiva: Mário José
Gonçalves Rodrigues
Vice-presidente-Património: António Eduardo de Almeida
Rebelo
Vice-presidente Administrativo: Rui Manuel Mota da Silva

Assembleia Geral
Presidente: José Bernardino dos Santos Simão de Lacerda
Tavares
Vice-presidente: Olímpio da Assunção Silva
Secretário: Rodrigo Lopes Brandão Silva

Conselho Fiscal
Presidente: Hugo Miguel Brandão Silva
Vice-presidente: Pedro Miguel da Silva Lourenço
Vice- presidente: Miguel Bandola Belém
Secretário: José Manuel Valentim da Rosa
Secretário: Mário Joaquim de Almeida Carvalho Barroso
Relator: Júlio Manuel Brandão Silva
Suplente: Pedro José Mendes Pacheco

Directores Desportivos e Recreativos
Henrique Jorge Gonçalves Rodrigues; José Carlos Lima
Rodrigues; Francisco Jorge Pires Duarte Lopes; Fernando
Cunha Cardoso; Pedro Emanuel Rodrigues Vicente; Vasco
André Freire Ribeiro da Silva; João Emídio Reis Henrique
Aranha.

DGS, a Assembleia Geral

PUB.

fotos: ventura saraiva

Ordinária do Sporting Clube
de Lourel ainda assim reuniu
um número interessante de
associados, curiosamente,
com mais presenças (7) que
em 2019, aquando do então

acto eleitoral. Em ano de
preparar os festejos do “Cen-
tenário”, cuja celebração será
no dia 11 de Outubro, esta se-
rá a grande linha de acção dos
Corpos Gerentes no imedia-

to, aguardando com expecta-
tiva o levantamento das
actuais medidas restritivas,
conforme sublinhou à nossa
reportagem o presidente elei-
to, Fernando Silva: “é evi-
dente que nesta altura do
ano, já teríamos tudo prepa-

rado para as celebrações do
Centenário, uma festa que
queremos que fique na his-
tória do clube. Porém, com as
restrições que o País enfrenta
devido à pandemia, estamos
com inúmeras dificuldades
em preparar o programa, dada
a ausência de respostas e de
compromissos com os agen-
tes desportivos, o Poder Lo-
cal, e até o Sporting Clube de
Portugal, visto sermos a filial
número 108, e queremos mui-
to ter a presença do clube de
Alvalade na nossa festa”,
confessa o dirigente.

Três centenas
de atletas à espera
de entrar em campo
No total, o Sporting Clube de
Lourel movimenta nas suas
instalações três centenas de
atletas, sendo a área da for-
mação aquela que mais atle-
tas acolhe, mais de duas cen-
tenas, com a época que recen-

temente terminou a ser aquela
que teve mais jogadores
filiados na Associação de
Futebol de Lisboa.
Com as acti-
vidades de
campo para-
das, por im-
posição das
Autoridades
de Saúde,
aguarda-se
com natural
expectativa a reunião do pró-
ximo dia 29 (segunda feira) no
Organismo lisboeta do fute-
bol para definir a calen-
darização da próxima tem-
porada, o levantamento das
restrições, e o início dos trei-
nos colectivos.
“Toda esta situação tem cau-
sado grandes transtornos ao
País, às empresas, e a o des-
porto em geral. Temos espe-
rança em recuperar todo o
tempo perdido, e regressar
com a mesma determinação,
a mesma vontade de traba-

lhar, e dar sequência ao bri-
lhante sucesso da equipa de
seniores que subiu à divisão
de topo da AFL, a 1.ª Divisão”,

sublinha Fernando Silva.
Recorde-se que o Sporting
Clube de Lourel estava clas-
sificado no 3.º lugar da Série
1, no campeonato da 2.ª
Divisão, no momento em que
foi decidido suspender toda
a actividade desportiva,
sendo o melhor terceiro clas-
sificado da prova, preenchen-
do assim a vaga da subida,
com o Alverca-B, e Bocal, a
serem promovidos automati-
camente, de acordo com os
regulamentos da prova, no
que concerne às promoções.

«nesta altura do ano, já teríamos tudo
preparado para as celebrações do
Centenário que vai decorrer no mês de
Outubro, uma festa que queremos que
fique na história do clube»
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Leceia recebe primeira prova desportiva no quadro da Covid 19- Cardiga Equestrian Circuit 2020

Três dezenas de conjuntos adaptados
a novas regras de segurança

Depois de uma reunião para debater as
medidas de retoma da actividade desportiva,
e que juntou o Secretário de Estado da
Juventude e do Desporto, João Paulo Re-
belo, o presidente do Instituto Português
do Desporto e Juventude (IPDJ), Vítor
Pataco, e os presidentes das cinco fe-
derações de desportos colectivos de
pavilhão – andebol, basquetebol, futebol,
patinagem e voleibol –, Andebol, bas-
quetebol, futsal, hóquei em patins e vo-
leibol, existiu consenso quanto à reabertura
dos pavilhões, e foi decidido que o
regresso poderá ser imediato para os treinos
individuais, terminando assim a longa
paragem provocada pela pandemia de
covid-19.
As modalidades colectivas de pavilhão
devem poder retomar a competição na
terceira semana de Agosto, até porque no
mês de Setembro estão agendas com-
petições de hóquei em patins, envolvendo

gualdade de oportunidades,
fair play e incentivar a
competição
O Cardiga Equestrian Cir-
cuit 2020 tem como prin-

Ventura Saraiva *

Decorreu no passado 7 de Junho, em Leceia (Barcarena), o 3.ºOpen a contar para o Cardiga Equestrian Circuit 2020,
um circuito desportivo dedicado a todos os escalões e níveis de experiencia,tendo por objetivo principal, a dinamização
e motivação da competição equestre.
Uma competição, a primeira no quadro actual da pandemia devido à Covid 19, por isso sujeita a regras mais apertadas,
de acordo com os critérios de segurança que os tempos exigem mas que trouxe uma sensação de “regresso à normalidade”
que todos desejam e que decorreu num ambiente tranquilo mas animado, conforme sublinhou a organização do evento.

Futebol Feminino
– Época 2020-21
Sintrense
reforça
equipas
na formação
Ainda na expectativa que como será
a nova temporada já que se admitem
grandes mudanças no quadro do
futebol feminino a nível nacional, o
Sport União Sintrense continua a
preparar a próxima temporada,
reforçando as equipas, enquanto
aguarda o levantamento das restri-
ções pela DGS para início dos
treinos de captação para as camadas
mais jovens, e preparação da equipa
sénior, com vista ao campeonato
nacional.
Com a saída da equipa técnica
(Bruno Moreno, Marta Leite, Bruno
Tavares, e Jesualdo Barros), da
equipa principal, novas orientações
a nível técnico estão na agenda dos
dirigentes. Para já, sabe-se que do
GD RRM se transferem para o em-
blema da Portela de Sintra, as
jogadoras, Carolina Bolzoni, e Luana
Moniz, ambas do escalão de Junio-
res. Também do CF “Os Monte-
lavarenses”, chega a atleta Carolina
Vieira.
Registe-se que no passado dia 7,
realizou-se a primeira reunião com
atletas e encarregados de educação,
para a nova temporada, sendo
utilizada a bancada e campo de
jogos número 2, cumprindo as nor-
mas de distanciamento social e
equipamento de protecção indivi-
dual, definidas no actual quadro de
calamidade, devido à Covid 19.

VS

equestres de competição que se
associou a esta iniciativa, juntando-
se à Federação Equestre Portuguesa
(FEP),  Jogos Santa Casa, IMED-
Instituto Medico Dentário, CPEClí-
nicas Oeiras, Gesbanha-Contabi-
lidade e Gestão, O Mundo da
Equitação, a Revista Equitação,
Oeiras Valley, PIN Boxes, Tendido
4, All4Equi e ATM Horsetrucks.

Resultados
Prova Open – Vencedores
Rodrigo Romão, com “Vaqueiro”,
Mariana Campos (Campanillera),
João Monteiro (Gribaldi), Rita
Onofre (Haxixe), Carolina Serrão
(Gene), Rita Rodrigues (Festina 31),
Rokhaya Coundoul (Z-Traquete),
João Castelo (Equador).

Póneis- Vencedores
Dinis Fernandes, com Extreme
Cardiga, Ema Ferreira (Vitinha), e
Enzo Reame (Apache).
Margarida Cainço, com “Brazão”,
ganhou a prova do escalão de
Iniciados.

Competição reuniu 30 conjuntos e bom nível técnico

I
cipais objectivos, apoiar a Formação
equestre desportiva; proporcionar
igualdade de oportunidades (neste
circuito, os praticantes  puderam
partilhar os cavalos das suas Es-
colas); Incentivar a equitação des-
portiva de competição privilegiando
o respeito pelas regras, o respeito
pelo outro, o fairplay, o saber estar,
e saber aceitar o resultado, conforme
consagrado no regulamento da
Federação Equestre Portuguesa
(FEP).
Na competição do passado dia 7,
estiveram 30 conjuntos em pista,
todos praticantes da Academia
Equestre, confirmando que o cir-
cuito tem demonstrado a impor-
tância na competição, e na evolução
dos praticantes e a sua motivação
para futuros “galopes”.

Os resultados das provas puderam
ser acompanhados, através do
software www.gira.io,  especialmen-
te criado para a gestão das provas foto - cortesia: CEJC

Pavilhões devem abrir já em Julho para treinos colectivos

Modalidades de pavilhão em contagem decrescente para o início dos treinos
Julho deverá ser o mês para retomar a actividade

clubes da 2.ª e 3.ª Divisão, para definir as
subidas e descidas.

Reabertura dos pavilhões
estendida às escolas
As autarquias e agrupamentos de ensino
vão ser avisadas pela Secretaria de Estado
do Desporto, para a reabertura imediata dos
pavilhões para treinos colectivos que
também poderão iniciar-se em Julho, não
existindo oposição da Direcção Geral da
Saúde (DGS).
“Será elaborado um protocolo de retoma
que permita o regresso das competições
desportivas na terceira semana de Agosto,
desde que exista autorização da Direcção-
Geral da Saúde (DGS)”, pode ler-se ainda
no comunicado a Federação Portuguesa de
Basquetebol, a primeira a manifestar-se
após a reunião do passado dia 18.

Ventura Saraiva
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erca de 90 operacionais
participaram na manhã do
passado domingo, num
exercício de Incêndio Flo-
restal que decorreu no

fotos: Sérgio Santos
(Federação Bombeiros Distrito de Lisboa)

Agentes de Proteção Civil
do Concelho de Sintra
estiveram en exercícios em Janas

Hugo Marques, Joaquim Leonardo (comandantes dos Bombeiros
de S. Pedro de Sintra Algueirão Mem Martins, respetivamente, e
Pedro Louro (2.º comandante dos Bombeiros de Colares), entre
outros

São Pedro de Sintra

C
Pinhal da Nazaré, na localidade de
Janas, freguesia de Colares.
Além das 9 corporações de bombei-
ros do concelho de Sintra, parti-
ciparam outros agentes de Proteção
Civil, nomeadamente a GNR e PSP,
CDOS de Lisboa, Serviço Municipal
de Proteção Civil de Sintra, Auto-
ridade Nacional de Emergência e
Proteção Civil, entre outros.
A iniciativa contou ainda com a pre-
sença de representantes da Câmara
Municipal de Sintra, Federação de
Bombeiros do Distrito de Lisboa,
Junta de Freguesia de Colares e
União de Freguesias de Sintra, e teve
como objetivo ” exercitar os vários
agentes de Proteção Civil e
reavaliar o Plano de Contingência
existente”.
O presidente da Câmara Municipal
de Sintra fez referência a este even-
to, colocando na sua página de
facebook algumas destas imagens
acompanhada de uma mensagem
onde deixa” uma palavra de agra-
decimento pelo tempo e dedicação
que disponibilizam à segurança de
todos”.

José Carlos Azevedo

Bombeiros Voluntários de Montelavar e Bombeiros Voluntários
de Almoçageme

Algueirão Mem Martins

Agualva-Cacém

Bombeiros de Colares e Nuno Coroado
da Proteção Civil de Sintra

Bombeiros Voluntários de Sintra e Bombeiros
Voluntários de BelasBombeiros Voluntários de Queluz
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